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A Rede Mundial Cidade das Crianças foi idealizada pelo pedagogo italiano Francesco Tonucci 

sob a máxima de que se uma cidade se fizer boa para suas crianças, se fará boa para qualquer 

pessoa. A política pública se estrutura em três pilares: direito da criança de brincar, autonomia 

para circular pela cidade e na formação de um comitê de crianças para que participem de 

tomadas de decisão na esfera estatal. Em 2022, o município de Osório, no litoral norte gaúcho, 

iniciou o processo de adesão à Rede, necessitando de subsídios para sua implementação. 

Dessa forma, a presente pesquisa objetiva levantar informações sobre as cidades 

participantes da Rede e como implementam os três pilares, e também, levantar e sistematizar 

dados e informações sobre a Rede. Para isso utiliza-se de uma pesquisa documental, atuante 

em duas frentes: a primeira tendo como base a plataforma online La Cittá dei Bambini, do 

Laboratório de Psicologia da Participação Infantil, vinculado ao Instituto de Ciências e 

Tecnologias (Roma), entrevistas e reportagens sobre a Rede, afim de compreender os 

princípios estruturais da Rede (autonomia, direito de brincar e comitê de crianças). A segunda 

frente atua em um estudo comparado entre cidades da América Latina e Europa, que levanta 

dados quantitativos socioeconômicos (IDH, PIB, população etc), para compreender possíveis 

empecilhos na realização dos três pilares. Concomitante, identificando quais as ações dessas 

cidades para a implementação da Rede. A pesquisa iniciou em abril de 2024, e até o momento 

identifica que, das cidades estudadas, todas cumprem com o pilar que versa sobre a formação 

de um comitê de crianças. Quando essa esfera necessita de intervenções que precisam 

movimentar o cotidiano urbano das cidades, como é o caso do direito de brincar e autonomia 

da criança, as ações passam a diminuir. 
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